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RESUMO 

 

RIBAS, S. F. Adriana. Taxa de crescimento da serpente Bothrops Fonsecai: 
dados comparativos entre o cativeiro e a vida livre. 2023. 25p.  Trabalho de 
Conclusão de Curso (Especialização em Biotérios) – Escola Superior do Instituto 
Butantan, São Paulo, 2023. 
 

Dentre as serpentes de maior importância médica no Brasil destacam-se as do 

gênero Bothrops da família Viperidae. Por conta do alto índice de mortalidade 

causado  pela peçonha destes animais, faz-se importante mantê-las e reproduzi-las 

em biotérios tanto para extração de veneno para fabricação de soro, quanto para 

fins de pesquisa. Neste trabalho foi realizado um levantamento de dados de 

serpentes do gênero Bothrops fonsecai criadas em cativeiro e as comparando com 

serpentes vindas diretamente da natureza (serpentes de vida livre) para assim 

tentar, compreender e identificar se suas características físicas se encaixavam e 

eram similares, sabe-se através da literatura que fêmeas deste gênero apresentam 

um tamanho maior do que os machos por conta do dimorfismo sexual. No presente 

estudo conseguimos identificar que a serpentes do sexo feminino apresentavam 

características similares tanto de vida livre quanto criadas em cativeiro, em 

contrapartida, os machos criados em cativeiro apresentaram massa corporal menor 

em comparação a serpentes de vida livre do mesmo comprimento. Embora não seja 

possível saber a idade exata destes animais vindos de fora, podemos ter uma certa 

ideia para fazer as comparações. Manter esses animais em biotérios não é uma 

tarefa fácil pelo alto risco que os profissionais correm de serem envenenados, e 

também como as serpentes vem de diferentes localidades e diferentes climas o 

objetivo central é sempre possuir um local com instalações no qual o animal sinta-se 

confortável que possa reproduzir e se alimentar, tendo condições adequadas para 

viver com menos estresse possível. Procuramos identificar então se o trabalho feito 

no laboratório de Herpetologia do Instituto Butantan fornece as serpentes condições 

semelhantes com as que teriam na natureza 

 

Palavras-chave: Biotério. Serpentes. Cativeiro. Bothrops fonsecai. 
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1 INTRODUÇÃO 

Bothrops fonsecai (Bf) são serpentes do gênero Bothrops, conhecidas 

popularmente como jararacas, fazem parte da família Viperidae que são 

classificadas como peçonhentas. As serpentes peçonhentas são aquelas com 

dentição especializada capaz de envenenar sua presa injetando o veneno de suas 

glândulas salivares modificadas que estão localizadas lateralmente no maxilar. As 

serpentes peçonhentas brasileiras como as jararacas, cascavéis e surucucus 

possuem como característica física a presença da fosseta loreal, uma espécie de 

“orifício” muito pequeno localizado entre o olho e narina do animal e é responsável 

por detectar pequenas variações de temperatura o que facilita na captura de presas 

endotérmicas (BERNARDE; DO AMARAL; DO VALE, 2011), alimentam-se 

especialmente de mamíferos (roedores). As Bf são serpentes brasileiras endêmicas 

e são encontradas nas áreas de altitude da Mata Atlântica, no nordeste do Estado 

de São Paulo, Sudeste de Minas Gerais  e sul do Rio de Janeiro. Habita campos 

abertos e bordas de mata (NOGUEIRA et al., 2019). 

As serpentes do gênero Bothrops são as maiores causadoras de acidentes 

nas Américas incluindo os acidentes graves levando o indivíduo a óbito. No Brasil, 

dentre os acidentes causados por serpentes 86,8% deles são causados pelas 

Bothrops (SANTORO et al., 2008). Os principais efeitos do veneno destas serpentes 

são os locais como edema, dor, e hemorragia e sistêmicos como lesão renal aguda, 

hemorragia sistêmica e coagulopatia (MATOS; IGNOTTI, 2020). Existem poucos 

laboratórios no Brasil que mantém estas serpentes em biotérios com o intuito de 

extrair seu veneno para produção do soro antiofídico e o Laboratório de Herpetologia 

do Instituto Butantan (IB) é um deles.  

 

1.1 Serpentes em cativeiro  

Para manter este tipo de animal em biotérios, sejam eles para produção de 

soro ou para pesquisa, é necessário que o local tenha as devidas aprovações do 

comitê de ética local e dos órgãos responsáveis como IBAMA, Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, por meio do Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade Sisbio, e/ou Secretaria Estadual do 

Meio Ambiente). Um dos fatores cruciais, antecedente a criação de serpentes, é ter 

o devido conhecimento da espécie, saber a localidade (clima de seu habitat natural), 
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anatomia (para fazer o manejo sem riscos de machucá-lo), hábitos (se são diurnos, 

noturnos ou crepusculares) e alimentação do animal para poder lhe fornecer 

condições parecidas com que ele teria em vida livre, diminuindo o estresse e lhe 

fornecendo um local onde ele estará seguro, saudável e que tenha dignidade acima 

de tudo.  

Para uma instalação adequada é necessário seguir as orientações presentes 

no guia brasileiro de produção ou utilizações de animais em atividades de ensino ou 

pesquisa, disponibilizado pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação 

Animal (CONCEA, 2015) . As serpentes podem ser mantidas em dois tipos de 

cativeiros: o serpentário aberto para criação semiextensiva (sistema no qual os 

animais são criados de maneira solta, tomando alguns cuidados sobre a seleção 

individual, e são  mantidas em recintos delimitados em áreas externas); o outro tipo 

de cativeiro é o serpentário fechado que é indicado para criação intensiva (sistema 

em que temos um maior número de animais em uma menor área, neste caso os 

animais são mantidos em caixas dentro de salas).   

O serpentário fechado acaba sendo uma melhor alternativa porque ocupa 

menos espaço, uma vez que as serpentes podem ser mantidas dentro de gaiolas ou 

de caixas plásticas (com furos nas laterais e topo para que elas possam respirar). 

Deve haver um pote de água ad libitum para que elas possam se hidratar e estas 

caixas/gaiolas então devem ficar dispostas em prateleiras lisas de metal para facilitar 

a limpeza e o monitoramento diário.  Neste sistema os animais são individualizados 

em gaiolas de acordo ao tamanho do seu corpo, para que eles possam se 

movimentar e evitar posteriores doenças como na coluna, por exemplo. Outra 

vantagem do serpentário fechado é que fica mais fácil controlar a reprodução dos 

animais, acompanhar individualmente seu estado de saúde e alimentação, podemos 

também controlar as salas em relação à temperatura, umidade e iluminação do local 

(LELOUP, 1984).  Não há na literatura nenhum artigo que descreva a taxa de 

crescimento de serpentes Bf em cativeiro e as compare com as de vida livre, 

portanto, no presente trabalho faremos comparações entre esses dados.  
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1.2 Ilustrações 

Como descrito no texto, para manter as serpentes em serpentário fechado 

para criação intensiva, as serpentes permanecem em locais individualizados como 

demonstra na Figura 1 A, B e C. Caixa plástica organizadora utilizada como moradia 

pelas serpentes em cativeiro  (A), papelão ondulado utilizado como substrato nas 

caixas (B), estante de metal onde as caixas ficam alojadas com as serpentes (C) e o 

climatizador de ambiente utilizado com a finalidade de manter uma ambientação 

similar à da natureza garantindo o bem-estar dos animais (D). 

 

Figura 1- Caixa plástica usada como moradia para das serpentes 

A        B 

         

C      D 

             

Fonte:  (A) AMAZON, 2023; (B) MULTIPAPEL, c2023; (C) CENTER KENNEDY, c2023; (D) 

SHOPTMEI,c2023.                  

Legenda : (A), papelão ondulado utilizado como substrato das caixas (B), estante de metal utilizada 

como alojamento das serpentes (C) e climatuzador de ambiente utilizado para manter uma 

ambientação similar à da natureza (D).  
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As serpentes Bf possuem certas características físicas demonstradas na figura 2. 

Serpente Bothrops fonsecai na natureza flagrada em vida livre com uma coloração 

amarronzada com a presença de manchas triangulares e escuras pelo corpo (A), 

fosseta loreal (B), apresentam a cabeça triangular (C) e cauda lisa (D)  

 

Figura 2-  Aparência física e principais características físicas das serpentes Bf 

A               B 

     

C            D 

   

Fonte:  SANT’ANNA, 2022.                

Legenda:  (A), Bf flagrada em vida livre com uma coloração amarronzada com a presença de 

manchas triangulares e escuras pelo corpo (B),  fosseta loreal (C), apresentam a cabeça triangular e 

cauda lisa (D). 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Determinar a taxa de crescimento entre fêmeas e machos de serpentes 

Bothrops fonsecai nascidas no cativeiro do laboratório de Herpetologia no Instituto 

Butantan.  

 

2.2  Específicos 

Identificar a taxa de crescimento das serpentes nascidas em cativeiro, 

separando machos e fêmeas e as comparando com o tamanho das serpentes de 

vida livre de mesma espécie trazidas para o Instituto Butantan.  
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3 METODOLOGIA 

Para que este trabalho fosse realizado foram utilizados dados obtidos das 

fichas individuais das serpentes Bothrops fonsecai de uma mesma ninhada nascidas 

no cativeiro do Laboratório de Herpetologia do Instituto Butantan (5 machos e 8 

fêmeas). Desde o nascimento até o óbito, suas respectivas massas corporais foram 

acompanhadas e feitas as medições de seus comprimentos, não tiveram nenhum 

tipo de restrição de água ou alimento durante suas vidas, as referidas foram 

acompanhadas dentre o período de março de 2014 até dezembro de 2020. As 

serpentes nascidas no biotério foram separadas em uma sala individualizada e 

foram acompanhadas, receberam alimentação com uma maior frequência 

comparadas com as adultas, uma vez que possuem um metabolismo mais rápido e 

para um melhor desenvolvimento precisam se alimentar mais. Já as serpentes de 

vida livre que são aquelas trazidas tanto por civis quanto pelas prefeituras ao 

Instituto, possuem fichas individualizadas com os dados de tamanho e peso que 

estavam no dia de sua chegada (11 machos e 18 fêmeas) dentre o período de 

janeiro de 1997 até janeiro de 2015 aproximadamente.  
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 4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A estatística descritiva dos resultados está apresentada como média ± erro 

padrão da média (EPM), as avaliações estatísticas foram realizadas por escala 

logarítmica e feita a regressão linear no programa Prisma GraphPad versão 7.0 e o 

Microsoft Excel versão 2020. 
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5 RESULTADOS 

No comprimento rostro-cloacal (CRC) podemos observar que os machos e as 

fêmeas nascem com o CRC semelhantes, porem por volta dos 500 dias de vida as 

fêmeas começam a ter um crescimento mais acelerado do que os machos, sendo 

que entre os 100 e 1200 dias machos e fêmeas praticamente atingem um ponto a 

partir do qual as taxas de crescimento passam a ser muito lentas. Ao final de 2000 

dias as fêmeas são cerca de 20 cm maiores que os machos. 

 

Figura 3-  Comprimento rostro-cloacal das serpentes Bf fêmeas comparadas com os 

machos nascidos em cativeiro, relacionados com seus respectivos dias de vida 

 

Fonte: Próprio autor, 2023 

Legenda : Os resultados foram analisados pelo Microsoft Excel. Fêmeas n= 8; machos n= 5. 

 

 

Na análise da massa corporal dos animais nascidos e criados em cativeiro, 

tanto os machos quanto as fêmeas nascem com massas corporais semelhantes, 

entretanto, por volta dos 500 dias de vida os machos atingem sua massa máxima 

(por volta de 200g) enquanto que as fêmeas continuam aumentando suas massas 

corpóreas. 

 

Figura 4- Massa corporal das serpentes Bf fêmeas comparadas com os machos 

nascidos e criados em cativeiro relacionados com seus respectivos dias de vida 
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Fonte: Próprio autor, 2023 

Legenda : Os resultados foram analisados pelo Microsoft Excel. Fêmeas n= 8; machos n= 5. 

 

Foram comparadas em escala logarítmica a massa corporal das fêmeas 

nascidas em cativeiro (valor de R square 0.9834 e equação Y = 3.126*X - 6.567) 

versus fêmeas de vida livre sob o CRC; 0.9795 e; Y = 2.929*X - 5.966), através da 

análise podemos constatar que não houveram diferenças significativas entre elas.  

 

Figura 5- Massa corporal das serpentes Bf nascidas em cativeiro comparadas com 

as nascidas em vida livre 
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Fonte: Próprio autor, 2023 

Legenda : Os resultados foram analisados pelo Microsoft Excel. Fêmeas n= 8; machos n= 5. 

 

Na comparação em escala logarítmica da massa corporal dos machos 

nascidos em cativeiro (valor de R square 0.9457 e equação Y = 2.42*X - 4.696) 

versus machos de vida livre sob o CRC; 0.9848 e; Y = 2.677*X - 5.329), podemos 

verificar que diferentemente das fêmeas, houveram diferenças significativas entre os 
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animais e os de vida livre apresentaram uma elevação em suas respectivas massas 

corporais.  

 

Figura 6-  Massa corporal logarítmica comparada dentre os machos Bf criados em 

versus vida livre 
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Fonte: Próprio autor, 2023 

Legenda : Os resultados foram analisados pelo Microsoft Excel. Fêmeas n= 8; machos n= 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

 

 

6 DISCUSSÃO 

A relação dos homens com outros animais, tem sido uma prática realizada a 

muitos anos, as relações são variadas culturalmente e também sob contextos sócio-

históricos. Existem evidências que as primeiras interações entre humano e animal 

são milenares o cavalo, galinha, ovelha, porco, vaca, cachorro, gato, e etc., são 

apontados como sendo as primeiras espécies a serem domesticadas pelo homem 

há cerca de 9 mil anos atrás (ALVES; STEYER, 2019). Esta relação vai de nos 

proporcionar alimento, vestuário, segurança em casas/comércios, ajuda na caça, e 

até animais sagrados/oferecidos em sacrifícios.  Com a finalidade de evitar a fuga 

destes animais e até mesmo de ter um controle comportamental e sanitário sobre 

eles, os animais começaram a ser mantidos em biotérios.  

Tratando-se de animais silvestres e/ou peçonhentos, são geralmente 

mantidos em cativeiros como zoológicos, parques, centros de pesquisa e até mesmo 

santuários, muitas vezes os animais silvestres são mantidos nestas instalações para 

trabalhos de educação ambiental, mas também são mantidos os animais de 

importância médica. Animais de importância médica são aqueles que devido ao seu 

veneno causam um número significativo de acidentes capazes de matar os seres 

humanos, dentre os animais de maior importância médica podemos destacar as 

serpentes, onde 86,8% destes acidentes são causados pelas do gênero Bothrops 

(MATOS; IGNOTTI, 2020).  

Manter estes animais em biotérios os reproduzindo com a finalidade da 

extração de veneno tanto para fabricação de soro quanto para a pesquisa é de 

extrema importância uma vez que o Brasil conta com a maior biodiversidade do 

mundo e aqui existem cerca de 430 espécies de serpentes entre elas 32 da família 

Viperidae e 38 da família Elapidae (FRAGA et al., 2013) elas produzem toxinas que 

podem ser potencialmente perigosas ao homem e animais domésticos.  Análises 

proteômicas mostraram que o veneno da Bf contém metaloproteinases de veneno 

de serpente, fosfolipases A2, lectinas do tipo C, serino proteinases, desintegrinas, 

fatores de crescimento (fator de crescimento endotelial vascular e fator de 

crescimento nervoso), proteínas secretoras ricas em cisteína, L-aminoácido oxidase 

(TASHIMA et al., 2008) e peptídeos (TASHIMA et al., 2012). Esses achados 

demonstram que seu veneno contém  atividades proteolíticas (QUEIROZ et al., 

2008), assim como atividades coagulantes (ROSENFELD; HAMPE; KELEN, 1959), 
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incluindo atividade semelhante à trombina (NAHAS; KAMIGUTI; BARROS, 1979) 

veneno da Bf causa em camundongos  edema, bloqueio neuromuscular e 

miotoxicidade (GUIMARAES-SOUZA et al., 2012). 

No presente estudo comparamos as nascidas em cativeiro com as serpentes 

vindas da natureza, nosso intuito foi compreender as diferenças de massa e 

tamanho dos animais para identificar se nosso cativeiro estava de fato deixando os 

animais com características semelhantes às que elas teriam diretamente na 

natureza e assim, garantir mais ainda o bem estar destes animais. Nossos 

resultados demonstram que no nascimento tanto os machos como as fêmeas 

apresentam um tamanho igual/similar, porém ao se desenvolverem começam a 

diferir porque os machos param de crescer em determinado ponto enquanto as 

fêmeas continuam, quando comparamos somente as fêmeas nascidas em cativeiro 

com as de vida livre não encontramos diferenças significativas entre elas, tanto no 

comprimento, quanto na massa corporal e este dado nos mostra que as nossas 

fêmeas de cativeiro estão semelhantes as de natureza (mesma proporção) e 

portanto o trabalho realizado com elas no biotério do Laboratório de Herpetologia 

está dentro das condições corretas e esperadas uma vez que possuem condições 

corporais próximas com a que teriam vivendo diretamente na natureza.  

Em contrapartida, quando comparamos os machos de cativeiro versus vida 

livre podemos observar que os de vida livre apresentaram uma elevação na massa 

corporal (relacionada com o CRC) comparados com os vindos de fora, e isto pode 

nos dar um alerta de como podemos igualar estes animais, possivelmente os 

fornecendo uma maior quantidade de alimentação. Apesar de não termos os dados 

necessários como idade das serpentes vindas de fora, e a evolução delas desde o 

nascimento conseguimos utilizar o tamanho e peso em que chegaram para as 

comparar com nossas nascidas e criadas no Biotério do Laboratório de Herpetologia 

do IB.  

A normalização em escala logarítmica do peso e comprimento rostro-cloacal 

em centímetro (cm) foi realizada com a finalidade de identificarmos as diferenças na 

robustez dos animais de diferentes sexos, ou seja, identificar o volume de seu corpo 

em centímetro cúbico (cm³) pois elas possuem tanto o crescimento em comprimento 

quanto em largura.  



23 

 

 

 

A questão das fêmeas serem maiores que os machos pode ser justificada 

pelo fato de que existe dimorfismo sexual nas serpentes Bf, estudos anteriores 

mostram que fêmeas de Bf  atingem a maturidade sexual depois dos machos de 

mesma idade e graças a isso possuem mais tempo para desenvolverem seu 

tamanho e consequentemente apresentem uma maior taxa de crescimento 

(BROWN; WEATHERHEAD, 1999); (PLUMMER, 1985),  STUGINSKI et al., em 2017 

publicaram um estudo avaliando a taxa de crescimento juvenil de uma ninhada de Bf 

criada e nascida em cativeiro, e os autores demonstraram que desde precocemente, 

no seu nascimento as fêmeas já apresentavam dimorfismo sexual de viés feminino 

(fêmeas maiores) em todos parâmetros biométricos medidos, indicando diferenças 

nas estratégias fisiológicas em relação às taxas de crescimento entre os diferentes 

sistemas de espécies que apresentem dimorfismo sexual. 
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7 CONCLUSÕES  

Concluímos que tanto as fêmeas criadas em cativeiro quanto as de vida livre 

mostraram-se maiores em todas as análises feitas comparadas com os machos. O 

tamanho e massa corporal das fêmeas criadas em cativeiro versus vida livre 

mantiveram-se semelhantes entre massa corporal e comprimento rostro-cloacal. Em 

contrapartida os machos de vida livre mostraram-se maiores que os nascidos e 

criados no cativeiro isso se justifica pelo fato de não sabermos as idades exatas das 

serpentes vindas de fora, mas também nos serve como um alerta sobre a maneira 

na qual alimentamos os machos. Feitas as análises podemos então propor que o 

Biotério de serpentes do laboratório de Herpetologia localizado no Instituto Butantan, 

consegue manter a serpentes fêmeas de maneira que suas condições físicas são 

similares com as que teriam na natureza e que devemos continuar buscando na 

literatura melhores maneiras na qual alimentamos os machos.  
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